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            Monte Sole é uma montanha nos Apeninos bolonheses que, até a Segunda
Guerra Mundial, tinha vários pequenos vilarejos habitados ao longo de seus cumes:
entre 29 de setembro e 5 de outubro de 1944, seus habitantes, em sua maioria
crianças, mulheres e idosos, foram vítimas de um terrível massacre pelas tropas da
SS (Schutzstaffel, “esquadrões de proteção”; uma organização paramilitar do
Partido Nacional Socialista dos Trabalhadores Alemães criada na Alemanha nazista).
780 pessoas morreram, muitas delas refugiadas em igrejas. Cinco padres perderam
suas vidas, incluindo o P. João Fornasini, proclamado beato e mártir em 2021 pelo
Papa Francisco.
Esse é um dos massacres mais hediondos realizados pelas SS nazistas na Europa
durante a Segunda Guerra Mundial, que ocorreu em torno de Monte Sole, nos
territórios de Marzabotto, Grizzana Morandi e Monzuno (Bolonha) e comumente
conhecido como o “massacre de Marzabotto”. Entre as vítimas estavam vários
sacerdotes e religiosos, entre os quais o salesiano P. Elias Comini, que durante toda
a sua vida e até o fim se esforçou para ser um bom pastor e se dedicar sem
reservas, generosamente, em um êxodo de si mesmo sem retorno. Essa é a
verdadeira essência de sua caridade pastoral, que o apresenta como um modelo de
pastor que cuida do rebanho, pronto para dar a vida por ele, em defesa dos fracos e
dos inocentes.

“Recebe-me como uma vítima expiatória”
Elias Comini nasceu em Calvenzano di Vergato (Bolonha) em 7 de maio de 1910.
Seus pais Cláudio, carpinteiro, e Ema Limoni, costureira, o prepararam para a vida e
o educaram na fé. Ele foi batizado em Calvenzano. Em Salvaro di Grizzana, fez a
Primeira Comunhão e recebeu a Crisma. Desde cedo, demonstrou grande interesse
pelo catecismo, pelos serviços religiosos e pelo canto, em uma amizade serena e
alegre com seus companheiros. O arcipreste de Salvaro, Monsenhor Fidenzio
Mellini, quando era jovem soldado em Turim, frequentou o oratório de Valdocco e
conheceu Dom Bosco, que lhe profetizou o sacerdócio. Monsenhor Mellini estimava
muito Elias por sua fé, bondade e habilidades intelectuais únicas e o incentivou a se
tornar um dos filhos de Dom Bosco. Por esse motivo, ele o encaminhou para o
pequeno seminário salesiano em Finale Emilia (Modena), onde Elias cursou o ensino
médio e o ginásio. Em 1925, ingressou no noviciado salesiano em Castel De’ Britti
(Bolonha) e fez sua profissão religiosa em 3 de outubro de 1926. Nos anos de
1926-1928, como estudante de filosofia, frequentou o liceu salesiano de Valsalice
(Turim), onde se encontrava o túmulo de Dom Bosco. Foi nesse lugar que Elias



iniciou uma exigente jornada espiritual, testemunhada por um diário que ele
manteve até pouco mais de dois meses antes de sua trágica morte. São páginas
que revelam uma vida interior tão profunda quanto não é percebida do lado de fora.
Na véspera da renovação de seus votos, ele escreveu: “Estou mais feliz do que
nunca neste dia, na véspera do holocausto que espero que vos seja agradável.
Recebe-me como uma vítima expiatória, mesmo que eu não mereça. Se crês, dá-
me alguma recompensa: perdoa os meus pecados da vida passada; ajuda-me a me
tornar santo.”
            Completou seu tirocínio prático como educador assistente em Finale Emilia,
Sondrio e Chiari. Formou-se em Literatura na Universidade Pública de Milão. Em 16
de março de 1935, foi ordenado sacerdote em Brescia. Ele escreveu: “Pedi a Jesus:
a morte, em vez de falhar em minha vocação sacerdotal; e amor heroico pelas
almas”. De 1936 a 1941, lecionou Literatura no aspirantado “São Bernardino”, em
Chiari (Brescia), dando excelentes provas de seu talento pedagógico e de sua
atenção aos jovens. Nos anos de 1941-1944, a obediência religiosa o transferiu para
o instituto salesiano de Treviglio (Bérgamo). Ele encarnou de modo especial a
caridade pastoral de Dom Bosco e os traços da bondade salesiana, que transmitiu
aos jovens com seu caráter afável, sua bondade e seu sorriso.

Tríduo de paixão
            A doçura habitual de seu comportamento e a dedicação heroica ao
ministério sacerdotal brilharam claramente durante as curtas estadias anuais de
verão com a mãe, que ficava sozinha em Salvaro, e na paróquia que adotou, onde o
Senhor mais tarde pediria ao padre Elias a doação total de sua existência. Algum
tempo antes, ele havia escrito em seu diário: “O pensamento de que devo morrer
sempre persiste em mim. Quem sabe! Façamos como o servo fiel, sempre
preparado para o chamado, para prestar contas da sua gestão”. Estamos no
período de junho a setembro de 1944, quando a terrível situação criada na área
entre Monte Salvaro e Monte Sole, com o avanço da linha de frente dos Aliados, a
brigada guerrilheira “Stella Rossa” (Estrela Vermelha) instalada nas alturas e os
nazistas em risco de ficarem encurralados, levou a população à beira da destruição
total.
            Em 23 de julho, os nazistas, após a morte de um de seus soldados, iniciaram
uma série de represálias: dez homens foram mortos, casas foram incendiadas. O P.
Comini faz o possível para acolher os parentes dos mortos e esconder os
procurados. Ele também ajuda o idoso pároco de São Miguel di Salvaro, Monsenhor
Fidenzio Mellini: dá catequese, conduz exercícios espirituais, celebra, prega, exorta,
toca, canta e faz as pessoas cantarem para manter a calma em uma situação que



está caminhando para o pior. Depois, junto com o P. Martinho Capelli, um
dehoniano, o P. Elias corre continuamente para ajudar, consolar, administrar os
sacramentos e enterrar os mortos. Em alguns casos, ele até conseguiu salvar
grupos de pessoas, conduzindo-as à casa paroquial. Seu heroísmo se manifesta
com clareza cada vez maior no final de setembro de 1944, quando a Wehrmacht
(Forças Armadas Alemãs) cede espaço às terríveis SS.
            O tríduo da paixão do P. Elias Comini e do P. Martinho Capelli começa na
sexta-feira, 29 de setembro. Os nazistas causam pânico na região de Monte Salvaro
e a população se dirige à paróquia em busca de proteção. O P. Comini, arriscando
sua vida, esconde cerca de setenta homens em uma sala adjacente à sacristia,
cobrindo a porta com um guarda-roupa velho.
            O estratagema é bem-sucedido. De fato, os nazistas, revistando três vezes
as várias salas, não percebem. Nesse meio tempo, chega a notícia de que a terrível
SS havia massacrado várias dezenas de pessoas em “Creda”, entre as quais havia
feridos e moribundos que precisavam de conforto. O P. Elias celebra sua última
missa no início da manhã e, em seguida, junto com o P. Martinho, levando o óleo
sagrado e a Eucaristia, saem correndo na esperança de ainda poderem ajudar
alguns dos feridos. Ele faz isso livremente. De fato, todos o dissuadem: desde o
pároco até as mulheres que estão lá. “Não vá, padre. É perigoso!” Elas tentam reter
o P. Elias e o P. Martinho à força, mas eles tomam essa decisão com plena
consciência do perigo de morte. O P. Elias diz: “Rezem, rezem por mim, porque
tenho uma missão a cumprir”; “Rezem por mim, não me deixem sozinho!”.
            Perto de Creda di Salvaro, os dois padres são capturados; usados “como
juggernauts”, são forçados a carregar munição e, à noite, são trancados no
estábulo de Pioppe di Salvaro. No sábado, 30 de setembro, o P. Elias e o P. Martinho
gastaram toda a sua energia consolando os muitos homens presos com eles. O
prefeito comissário de Vergato, Emílio Veggetti, que não conhecia o P. Martinho,
mas conhecia muito bem o P. Elias, tenta em vão obter a libertação dos
prisioneiros. Os dois padres continuam a rezar e a consolar. À noite, eles se
confessam reciprocamente.
            No dia seguinte, domingo, 1º de outubro de 1944, ao anoitecer, a
metralhadora ceifa inexoravelmente as 46 vítimas do que entraria para a história
como o “Massacre de Pioppe di Salvaro”: eram os homens considerados incapazes
para o trabalho; entre eles, os dois padres, jovens e os forçados dois dias antes a
fazer trabalhos pesados. Testemunhas que estavam a uma curta distância, em linha
reta, do local do massacre puderam ouvir a voz do P. Comini entoando as Ladainhas
e depois ouviram o som de tiros. O P. Comini, antes de cair morto, deu a absolvição
a todos e gritou: “Misericórdia, misericórdia!”, enquanto o P. Capelli se levantou aos



fundos e fez grandes sinais da cruz, até cair de costas com os braços abertos em
cruz. Nenhum corpo pôde ser recuperado. Depois de vinte dias, as grades foram
abertas e as águas do Reno varreram os restos mortais, perdendo completamente o
rastro deles. Naquele lugar, as pessoas morriam em meio a bênçãos e invocações,
em meio a orações, atos de arrependimento e perdão. Aqui, como em outros
lugares, as pessoas morreram como cristãs, com fé, com seus corações voltados
para Deus na esperança da vida eterna.

História do massacre de Montesole
            Entre 29 de setembro e 5 de outubro de 1944, 770 pessoas foram mortas,
mas, no total, as vítimas dos nazistas e fascistas, desde a primavera de 1944 até a
libertação, foram 955, distribuídas em 115 locais diferentes em um vasto território
que incluía os municípios de Marzabotto, Grizzana e Monzuno (e algumas partes de
territórios vizinhos). Desses, 216 eram crianças, 316 mulheres, 142 idosos, 138
vítimas reconhecidas como guerrilheiros e cinco sacerdotes, cuja culpa aos olhos
dos nazistas consistia em ter estado próximos, com orações e ajuda material, de
toda a população de Monte Sole durante os trágicos meses de guerra e ocupação
militar. Junto com o P. Elias Comini, salesiano, e o P. Martinho Capelli, dehoniano,
três sacerdotes da Arquidiocese de Bolonha também foram mortos naqueles dias
trágicos: P. Ubaldo Marchioni, P. Ferdinando Casagrande e P. João Fornasini. A causa
de beatificação e canonização de todos os cinco está em andamento. O P. João, o
“Anjo de Marzabotto”, morreu em 13 de outubro de 1944. Ele tinha vinte e nove
anos e seu corpo permaneceu insepulto até 1945, quando foi encontrado com
muitas torturas. Ele foi beatificado em 26 de setembro de 2021. O padre Ubaldo
morreu em 29 de setembro, assassinado por uma metralhadora no altar de sua
igreja em Casaglia; ele tinha 26 anos de idade e havia sido ordenado sacerdote dois
anos antes. Soldados nazistas encontraram a ele e à comunidade durante a reza do
rosário. Ele foi morto ali, aos pés do altar. Os outros – mais de 70 – no cemitério
próximo. O P. Ferdinando foi morto com um tiro na nuca em 9 de outubro, junto
com sua irmã Júlia; ele tinha 26 anos de idade.


